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0 deficit da mo- 

ralidade 

te-"n-: ilg-o ou pJebeu. I: laom de. ml. As leis, ainda que se cseeu- — Pelo vereador Domingo3 

negocio ou empregado do secreía- tem fielmente, não tem forçr. bas-.i Ferreira d'Araujo foi dito: quees- 
' ria—se se sente com aptidões es- cante para paralizàr, no seu movi- ; tavá encarregado,por alguns.com- 
pacir.e- pua fundar e dirigir 'os, monto vertiginoso, a rodada im-; merciantes dô hà Gregorio, de pe- 

' oiai. ãifíieeis e aveuíurosas'empre- iJioraiid ide.. lí' nreciso que todo dir á enmará ilie conceda lioenQa 
Não só nos dossel lios dc ra- sus. ' o cor; o social se insmia contra es- para fazei-o concerto necessário 

hicho" que acham absolutamente Os banqueiros "improvisam-: ta aiúircUia em-que se precipita- no ( . minho onde se deu o desaba - 
mau tudo o que é do presente p. secou a mesma faeii-idadccom que am e nos procipitarám os espiri- méntoV -afim de alli poderem paa- 
que só encontram que louvar, sob . Bocage improvisava un 'sou-. ■ o,! js m:úA andaciosoa, A iudiffereu- sr.r qca qter cr.rraagepa. 
todos os pontos de vista, no bom inS- também" os caplraes d e? as popular não f.iv: sendo excitar a-) N fi-lho concedida, 
tcQtpo antigo. A immnraiida le náo companhias pòraposíis dosappa -e- ■ .-.ví ioss dos insaciáveis. Oxuhi que — Foi pro oíó. uma vecla- 

c de hoje e seriahibsurdo acrediíar j cem com a mesma rapidez, com que o exemplo, vindo de bem ahqy sir- maqSo assírnada por alguns ba- 
que o marido antigamente era a surgem e desuppareccm os .o:Ditos va de lique e sirva do norma 

ario cl: Noticias.* 

SesiSo de 8 de maio 

Hermenegildo do anuo proxinio findo:' o r- r\ r: 'HnxTdriíir* r» -> 

bitanles cesta vi lia, pedindo pa- 
ra que Sejam baias providencias 

j á.cerca cu falta dlagua no novo 
j chafariz. 

Foi tomaur. na devida consi- 
ideraçSOf 

—Foram approvadas as cou- 
i tas da receira e despeza da gerea- 

Nnda mais havendo a íracíàr 
- snr. 
José S fiheiro. 
-snrs. Bernardo An- fo1 encen'ad^ a £esfiao- 
tonio Gomes de S.out í 

»o cll8ti;o, Vicari. cOREESPOKDMGi 
no Augusto dos bau-     
tos Lima, Domin-1 
gos Ferreira d'Arau- 
jó, 

S. Gregorio, 12 de maio 

Meu caro redactor. 

imagem do paraiso terreal. Quem deslumbrantes d'uma espeotaculo- 
lê a historia,quem percorre os do- sa magica. As consequências"" esta- | -«—o»™-, • 
cumentos,inausea-soírequeníes ve- moi-as sentindo de um ni s.io cru- " , j F".. i.F.TFj^ 

ze« com os escândalos que brotam el, perdida quasi a esperança de f-í Vi | liií "úi.G""' jíi 
sob essa imaginaria capa da inno- mua regeneração protiena. Este!  " "•*'   1...   
cencia. Os m.-ius de publicidade deplorável estado de coisas faz com 
que existe in actualmente é que ía- , qoo o nosso credito tenha s mV ido 
zém com que as fragilidades mo- uma depreciação enorme, e com presidôata 
denius nos appareçam mais aoieu- que o nosso nome ande arrastado !á 
dadas e mais dignasde censura, \ por fora. Isto é mau, isto é depló- povoadores 

Nào' obstante estas considera- ravel mas os abaios causados na i 
eòcs, não podemos deixar de reco-, economia nacional não são menos 
nhecar que ha uma dúzia d annos sensíveis. 
a esta parte o mercaniiiisnio, para! A influencia da politica na 
lhe nàó darmos outro nbtije tem finança fui uma vprdail,ira desgra- 
invadido todas as classes soesaes iça. Desde que se realisou esta uili- 
prevertendo-as profundamente,su- ança, tudo tem ido por agoa abai- 
Ksiituimlo, na maior parte das cons-1 xo. Companhias floresoeuces, que | 
ciências, a noção da lionra. pelo tiuiiam um futuro solido e que da- 
apetite desordenado fia riqueza. A i vani excellentes lucros declinaram 
f.-brc bolsista ajiuderou-se do todas espantosamente e qur,si que desce-. 
as cabeças e não ha hoje ninguém i ram ao abysmo da ruína, 
que não aspire a ser organisaior Em presença de factos cTcãta 
d uma companhia ou membro d um : natureza tão frequontes e tão 
conselho fiscal. Enriquecer breve perniciosos, a confiança pubhca 
o fácil meu te eis o sonho dourado abalou e hoje é diliicilliiiio, senão 
de todas imaginações. impossivel, congregar capicaes pa- 

Antigamente havia cortas em- I f» qualquer em preza, com visos de. 
prezas lucrativas.qneíizérain gran-, p^o^periaade. O dinheiro está ré- fiiula je pajrochia de Paços, eai 

desfortuuas, rnas a evolnçãe do pvo-1 trahido, não 30 anima, reeeioso resposta ao enviado peia caaiura 
gresso esha/u-iu-as .A escravatura como ò gato que unia voa toi es- eni Sessào cio 17 tio moz lindo,.de- 
ti'a urna d essas ioutes, nauseabun- cuidado. Uma vez, seria fortuna, fiarando que o terreno no sitio da 
dasf.mto, em que os ambiciosos mas as escakladelac teom sido tau- fierraria, da dita freguezia, per- 
nào cscrupuiisavam de beber. 0- tas, que já nao tsem conta. , ^enoe a Clara Esteves e outros, de 
contrato do tabaco era também ou- Torna-so urgente reagir con- i. Gregorio, e quanto á expropri- 
tra mina.mas o numero dos expio- tra esla prevaricação constante, jação do terreno para a referida es- 
rafiorés de todas estas em prezas • contra esta provocação d consci- f trada, sabe a mesma junta aiadq de L vmas de Mouro. 

Francisco Anto- 
nio Esteves e Justi- 
niano Antonio Este- Deve ter notado, e com jus- 
ves. i ta razão, ter deixado de satisfazer 

Foi lida, approvada e ^sir:ao-seu pedido, dando-lhe algumas 
guiada a acta da sessão anterior, s noticiaa desta nionotona aldeia, e, 

— Foi presente um requeri- i ago™ fi"6 chego da missa, com 
mento dé Antonio Pires Teixeira, j a :dràa repleta de feleciciadG e o 
desta vília, e outro dé José Bai- cstomago vasio, vou aproveitar es- 
iào, de Paços, pedindo se lhes to- i*e!i curtos instuutes para lhe dar 
me termo afim de serem conside- íls pretendidas oceurréncias, ape- 
rados ci ia uios portugueses. | 3a^ de que, como sabe, a falta de 

Foi presente um olíFio da assumpto é o despenhadeiro secu- 
lar onde se precipitam todos os 
correspondentes deste velho S. 
Gregorio, 

— Consorcion-se ha dias na 
egreja desta freguezia, a ex.ma 

snr." D. Miquelina Marques com o 
nosso presado amigo, sur. Luiz 
Domin . ues, estimável cavalheiro 

era limitadíssimo. Hoje toda a gen- ençia publica e á dignidade nacio- nào ter sido paga. 
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— Minha.-J filhas, vocês não 
os sent-.-m porque pçiiiqipiam i édn- 
tal-psv pòrêia sobra tuim vã:; caia- 
rio, e ò seu peso inelitia-me cara a 
terra, que me cliavna, e a aluía 
so lav-se-ha porque já não cabo em 
sua estreita prisáQ. 

Estas pãlivras pronu icion 
Theresa vendo em roda de si, ju-, 
ventade, vida e iilusões. Sorriu de- 
pois carin,Uosameni.e, e conUnu- 
un  

— Multo cuidadosas vem  
alguma cousa querem, vamos fal- 
íeis   

— Queríamos — disse a que 
mais resoluta parecia, — que nos 
conceáesãè lipenga para que .Rosa 

viesse em nossa companhia. 
— Sim, sim, fiUras; vão e di- 

virtam-se; a ilosinha sèmpre encer- 
rada não gosa dos encantos da vi- 
vida. 

— Eu se minha avêsinha 
não vier. não saio, não a deixo .. 
E' impossível. 

.— Que venha também, repli- 
cou a mesma que fizera a proposta 

— Ern casa de minha tia Maf- 
tha, que reside aqui proximo, - ae- 
crescentoa a que sempre uzava da 
palavra das suas amigas, — estará 
sentada á porta vendo-nos dançar. 
Não é verdade? Gra vamos.   
Temos baile na praç.a, a musicá de 

! Elchèv chararneia e tamboril  
| Porque disem que se prouuneiou 
i não sei que partido Não nos 
: importamos com isso; dizem-nos 
I que é preciso dançar e nós diverti- 
mos. Raparigas vamos à praça ! 

— Sim, sim — gritaram todas 
com entlín iasrao, á praça, á 

praça. 
E emquanto caminhavam, iam 

cantando uma canção com o accen- 
to particular do diafeto valenciano, 
que não podem façiimsnte imitar 
os que não forem filhos do paiz. 

Rosa deu o braço á sua avósi- 
i nho, caminhando contente e orgu- 
lhosa por "servir de apoio á. ancia- 
nídade. 

la simplesmente vestida; cabei- 
lo apanhado no alto da cabeça, se- 
gundo o costume do povo, pente 
dourado; e apenas uma rosa bran- 
ca por- .enfeite. 

Conservava com grande 
cuidado, o ramalhete' que an- 

: teriormente se lhe vira nas mãos 
N"aque!la tarde houve, com 

effeito, muito riso e folguedo no a- 
bençoado povo; repiques de sinos, 

i musica, risos, emfim cada echo 
i representava a alegria que entre 
ollé reinava 

Fallemos do baile, 

Um futuro risonho a par áe 

Que semblantes tão prazentei- 
ros eram os dos mancebos do povo 
e arredores, perante aquelle encan- 
tador espectáculo. 

A tarde declinava. Os sons da 
1 musica revoavam nas ondas que 
se e perguiçavam tranqu filas, em- 
quanto o sol ia lentamente descen- 
do como que pezaroso de deixar 
tão festivos logares. 

0 apparecimento do luar veio 
: completar a festa. 

Quão satisfeitas andavam as 
! raparigas cm os seus pares! 

Rosa nãe dançava. 
Em frente cEella havia ura mo- 

ço de gentil presença, cabellos lou- 
ros, branco, porém com a sombra 
que distingas os filhos das cosias 
do Meio-Dia. Debaixo da estreita 
aba de um chapeo de palha, incli- 
nado com descuido para s. direita, 
briihavam uns .olhos azues fi.os nos 
de Rosa. 

(CõntinuzJ 
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tnd-ae as telicidrvdes, «; o quedo co-i norte do' pai.;, sen» ore ao lado do» 
ração lhes desejo; »eus queruioa p-ies e ivujjí que o 

— ^ npricnitR-nt proroelte d lo! a trava;}», jtoior opto -ellc psiga- 

••un»a óptima cólheifca, apresentan- ; va em e^aal mopdn, ir viver qaaai 
doas vinhas nu ia torle v ■pet-.çèo. ' para o tX!.yo:vo sní. 
não se, notai. .lo diirétehç • entre ag- 
sftlfitadas e as que ainda o iiiío 

— Goiista n»e p. r pessoa íi 
dodiiTri.-» qite es vabosos» protecto- 

onde não ti- 
nha õm parente, nm amigo, nm 
conhecido seque-i:, onde eíie se 
fteoiKer, onde encoutiTese um pci 

qual d^positav-aè as 

da lavoura. foi pouco concorrida Qontn-nos que com este dinheiro 
a feira do dia 9 do corrente, rea- se fará aoqui»içào da maia alguns 

to asmg-o np 
do o sen!*.'^ o sympatSu- 

ii ,m,'>-sa ponsso muito poucas 
transacções, 

Lemlira-nos ter visto os se- 
n i ní a a ea va! !ioi r os: 

F-x.1105 surs. José Malheiro de 
Sousa Meneces e Q-aspar de Cas- 
tro Sotto-maior, de V:.'Indure.-: 

objectos indispensáveis á mesma 
sociedade.* 

Falla-se n'um gaarda-pcr- 
tSo. 

S'-j^±èjífíUM 
ISVaesti-e ettfes-Hso. 

Passou alguns dias incommo- 

ící da phyknnoniea •.ta S. Grego- i co moço. soríria muito. 

.Cstevào de Queiróá Machado e i dado, o ex.m* sifr. dr. Avres Gfhe- 
\ nsconceiles. Manoel Joaquim .1'- des Coutinho Garrido, 'illustrado 

Ás carta» que continuamen- | Abreu e Alfredo de Souza e C->s- ! e integerrim > ^ iíz dd direito desta 
mndava Á tamilia querida, e j tro, da Val-liuh»; Abbadc de Par | opniarca, achando-se já completa* 

rui, tia quai 6 digno director o 
snr. Jcs- Bcvic apresentarácC te mandava á família querida, e j tio, aa v"liuim: AUbadc de fa- i opniarca, aohaiido-se já compleu 
•l-vcvciaenté. á feiuitp.-.rOf bilhetes i que oram o sen único liuitivo, ,n,1a, Joá-o Luiz Pereiím Caldas; mente restabelecido, o que sincera- 
çP-.noa ri/h de am nnnçl donro. i maia- o faziam soôVer, pois parece j Munoei de Castro Moraes Sarmen- ' • 
«•-'Oi enjo produeso prvtendem ísna- j que levavam- parte da alma do ! '-•>» da caso. de Pombal; AntonÍD 
visar as despez>í3~íjúe lhes occa-j bom Antonio pois eram eli.-.s íís : Augusto d Arauj-», ih-aneiseo Jo-, 
?iona o rardamento dc alguns mú- 
sicos que lhe veen; do reino visi- 
nho. 

confidentes constantes da vid 

dosa que levava-, 
Conbecsmto que o t. ahalho 

jau-1 ¥•? ■ vniriguas Júnior,Manoel Mon- 
! teiro, Pa Antonio Mon!eiró, Joào 
Francisco Lopes, Antonio Luiz 

Pcru.úttgm-ufys uma pergun-■ < o maia poderoso •íi.uxillnr para Moreár», Julio Augusto de Snjza 
"ta mnocsntc: nào seria mais rea,- , remover o aborrecimento, elle nSo 
doso pedir uma esmola para San- { descançãva um instante durante a 
ia Barbará? [as horas de serviço que o seu ern- | Domingues 8 esposas, de S. Gre- 

Afitn de fazer enxertos, no' prego lho exigi i. e fora d'c!!as j gorio: João Matóél Dunies, de 

Vianmi, Manoel José d'Araujo, 
Francisco Joaquim Pacheco e Luiz 

jlKt é perito, píirtiu ha dias para ' cs-' alava, sempre-, fazendo par se 1 Laço»; Heitor de Fiàes; Eiicora- 
'Grõu, o snr. Antonio Pedreira. 

-- Regressou da capital on- 
de se demorou alguns dias. o uieu 

nn adado de Penso, Antonio Ma- 
noel da Rocha, Joào Esteves 

instruir mais e mais. 
A familia que tanto o amea- 

çava sotiria como eiie a dolorosa ; Lorde^ro e Rancei Joaquim Fer- 
«iedlcado amigo, snr. Antonio An- j scpaaiiçào, pois' a distancia por, | dandes (Japcllasç rara bem de Ben- 
gasto d Araujo. Que-se divei-íiáse cas' vesces deixáta unir aquelies 5"; Antonio Joaquim Affonso e 

entes querido-. -tose Candido Pereira Salgado, de 
Por Telicidade o nosso h.:roe i C íavià.»; Lourenço Jos^ Ribeiro 

para logo dembnstrois as nobres j de Fignejrtdo e Castro, Bahha- 
qnálidades de que era dotado, e j zar Luiz d'Araujo Azevedo, Fiau- 
por ellns se tornou alvo das maio- j cisco José Pereira, rev. Munoêl de 

muito, sâo os meus desejos. 
— Dc visita a seu tio, snr. 

Francisco Joaquim Pacheco, está 
•entre nós a ex,m" snr.* D. Ernes- 
tina do 'Nascimento Fernandes, es- 
tremecida filha do cx.mo snr. João ; rés aUeaçoes -e defferencias sendo j sá Villarinho, Diogo Manoel de 

■1' ' T" 1 3' muito estimado por todo», mas i Souza Araujo, Manoel José Ro- Avelino Fernandes, muito digno 
t: nente de caçadores 7. 

'Que por muito tempo noa 
Ronre com a sua presença é o que 
sinceramente desejamos a tão 
sympathica duma. 

Fm vista da neutralidade das 
tmnhás palavras, pro seguirei com 

d ahi ao amor da família ha tanta 
distancia!. . 

Uni dia porem Antonio amou. 
Esse amor que ao principio lhe 
pareceu ura passatempo, um en- 
íeittenimento mesmo, tomou maio- 
iis proporções» 

Começou por trm simples ae- 

vaes do Outeire 0 Joào Antonio 
Pereira, de Padcrne; Bernardo 
Antonio Psreirà de Castro) Anto- 
nio J. Alves Salgado e Manoél 
Esteves, de Rouças; José Joaq.® 
de Souza Labate, e José Maria 
Sanches, de Reinoàes; Joào Do- 
ming-ues Machado, da Gave, e Jo- 

a minha modesta correspondência : caso a corresponder-se com urna | sé Luiz Lobariakas dç Brito, da 
 .*—a— . ——•  ~ t - - Gaia. de S. Paio» sem attender a qualquer «atira senhora que não conhecia senão 
que me seja dirigida. 

Maíhms 
de nome, e que pareceu agradar- 
lhe pelo seu tratamento e modo 
de pensar, e quando Dot'.s,permct-; 

ME TA MORPHOSE 

IhdiaiârO ao ee."? snr-, Franchsco 
Manoel da Cunha e ma ex.0"1 

filha, de Ghavides, Melgaço. 

A utonio era ura rapaz ele- 
gante, beijo, sympatbicq, de ma- 
neiras aíFaveis e cor tezes, e nin- 
guém o via e ouvia que nSo ficas- 
se logo gostando muito d'elle. 

Sèns paes que comprchendi- 
ara hera a sua inisaàò, educarara- 
no deforma que elle com pria de 
tal modo o sen dever, que era es- 
timado, e considerado, por todos 
os que o conheciam ou com eile 

tratavam. 
Logo que chegou á sua mai- 

oridade leve de deixar o lar pa- 
terno, para ir procurar .no exílio 
o pâo de cada dia, fazor-se ho, 
mem, e engrandeeer a patria que 
lhe fôra berço. 

Que saudades llie asarreta- 
í a aquella separação! 

■Qne dias de cruel mavtyrio e 
atroz soffiiraeuto para o joven. 
»asriáo o creaJo no extremo do 

A« sizff. «lirectoi- «S® et>re»í*ií». 
Pedimos promptas providen- 

cias sobre o modo como é feito o 
serviço do carro do correio. 

K'sabido de toda a gente, e 

que 
que é 

coroo se pode amar na vida, 
não ambiciona mais nada 
vêr o seu adorado esposo conten- 
te e feliz. 

Sim, a esposa dc Antonio 
coinprehende que não deve ter 
vontade própria, mas seguiu em 
tudo e por tudo os desejos de seu 
marido, que eli» desejam adivi- 
nhar para os satisfazer sçuf demo- 
ra, c o bom Antonio comprehen- 
deudo também a dedicação da es- 
posa, é feliz, já s o tire com menos 
custo es saudades da terra natal e 
da sua querida família. 

Deus é justo. 

Castellã 

j tiu qne se vissem, já elies se ama- 
vam tanto que e:.n pouco tempo 
um venerando sacerdote os uniu 

1 para sempre por um laÇo sagrado.' | não o ignora o snr, chefe da esta- 
E agora o joven exilado já j câo-teíègrapho postal desta villa, 

não vive só, tem uma esposa que j que o carro destinado á conducçào 
o adora loucamente, que ò .ama das malas e caixa dá anibulancia 

entre esta villa e a de Monsào.nào 
pó ie nem deve sair antes das 4 
horas da manhã. 

Porem, não acontece assim, 
motivo este por que se nos tem 
queixado varias pessoas de reco- 
nhecida estima e conslderaçà-o, que, 
pretendendo deitar alguaia carta 
ua referida caixa da ambulancia, o 
não podem fazer, por ja ter saído 
o carro antes da hora legal. 

Esperamos pois que o snr. 
Alipio de Castro. Azevedo, como 
digno ehefe desta repartição, po- 
nha cobro a semiiiiantcs abusos, 
afim dc não precisarmos voltar ao 
assumpto. 

FACTOS OA SEMANA 

JPf i PI» - 

Devido aos grande» trabalhos 

BãSliar- 

Foi vendido para Monsào um 
dos bilhares da sociedade «Recreio 
Melgaconse» pela quantia de 
PR.uOO reis. 

mente estjimunQS. 

No concelho de Villa Nova 
de Fozcôa acaba do se descobrir 
um novo parasita das vinhas. 

E um bjclio, semzihonte a 
um caracol, que destroe compicta- 
mçnte as videiras. 

|?ov»rn>»ri»r vísíl <!«« sfiwsc-ifí»». 

Pediu a sua demissão dc go- 
vernador civil d'este districto, o 
snr, conselheiro Malheiro Reyraão. 

Para o substituir nffinua-se 
que virá o snr. conéeiheirò dr. 
Manoel Ignacio Novaes de Auao- 
rim Leite, ex-goveruador civil de 
Braga. 

S:»sJ«S5aí93EseiT>e'» «Sa relnçiSt» «Sbs 
|írecaí?.>« ri-PPÍli»!;»» e í3<'!Sttsín68:»a 

tto fesíítiíp «í»« f««íe|;í!i( RO S. Jíí- 
Ao» 

Da es.®'9 snr. D, Ludovina 
Rosa dos Santos Lima, mu des- 
canço para relogio. 

— Da ex,E3 sur." D. Marce* 
kna Pereira CiJ-la J, uma traves- 
seira de linho bordado, e um vi- 
dro dMgua de colonia. 

Da ex.ID1 snr.'' D. Dalinda 
Roma de Lemos Puga, um gallo e 
uma galiiaha. 

Da ex,i°a snr." D. Maria Cân- 
dida Augusta Lopes Castello, uma 
toalha para mesa. 

D» exG3 snr."" D. Florinda 
da Rocha e Sá, um carneirc. 

Da snr.3 Theresa Pires Tei- 
xeira, uma travesseira de crochet. 

Da menina Leontina Rodri- 
gues de Magalhães, uma travessei- 
ra. 

Da os/0'1 snr,* D. Joaquina 
Gomes, uma caixa ele amêndoas. 

Da ex.^snr.3 D. Carlota Joa- 
quina Vieira Machado,ura magni- 
íico-iinieiro. 

Da ex.ma snr.a D. Julia Cân- 
dida Bravo Pereira do Lago, meia 
dúzia de lenços de .seda, próprios 
para bolso. 

Da ex.m' snr.* D, Leolinda 
da Conceição Solheiro, u,m tintei- 
ro. 

Dnex.®" snr.3 D. Ecrmesen- 
da Solheiro, um cinzeiro. 

Da ex.®? snr.* D. Sarah So- 
lheiro um boneco, para gaúchos. 

0 snr, bispo de Cabo Verde 
mandou construir a expensas suas 
uma escola de instrucçào prima- 
ria. que deve ser frequentada de 
manhã por croanças do sexo mas» 
-culino e dc farde pejo fomini/ib. 
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WrK-i-x-H 
Basenir. FaSíiyipjeiílfl. 

Como, á clS-femos, no dia 1 9 [ Faliaceu, no dia 12 do '''>r ; 
no correm*, peias 4 Ijoma tia tpv- 1 FBRte, na Vaiiinha. á- Caivàei>; a j 
do. na praoa do Commércio, há da ! artr.* D^EIisa da Rocha e- Há, es- ' 
tco legar o bazar daa prerjclas que " tremeoida irniâ dos nossos aojigos. j 
algumas diètinotas damas se d;- ; snrs. Josç e Ayres da Royliy. e j 
giiai-aic oferecer á oòcnajíneão dos I Há. 
ícstéjos do H. João. i -A toda a famliia da esiuictc-. 

; o pnocipaímente aos nossos a mi 1 

ainlio as cx.n'"!? sur." 
Éditos de 30 dias 

D, Pahnyra 
CJámanko de Ctirv-alho c D. Eivit-'- 
da Gtovia BÔír.es Pinheiro, aoom- , , 
nimliada;- í^elos i-ws Ir. i-avooel • vOÍÍÍaFC& CÍ0 MOlgaÇO 
Felix Maueio da Coe-ta Barrçs. di- 
gno rdrsuisipt.j-idor, Antonio Arsê- 
nio Comes Pinheiro, Manoel Cr.- 
ujRciío de Carvalho ~e Seraphiifi 
dc Santa Cír.rã .Assumpç ão. 

— Foi ao Porto donde id 
E«tn«3». 

De visita ao ets,*' snr, dr.Ay 
.'c. Guedes Coutinho Garri lo, iii- 
icgemmo jiú/. de direito d'esta Dauioi-os, mui sinceros, ao 

ta viil;j, seu prr.ái.d" irmAo.oex."'0 

snr. dr. Alberto Guedes Conlinho 
Garrido. 

Sr.a eK.' demovoy-se pouco 
tempo, o que muito ceutiojofi. 

.SSSETS 
SeKíiaioB* 

gos, enviamos 03 nossas {tesames. ■ regressou o vey. José Joaquim pi- 

nheiro, il,Instado sacerdote. 
— Continua haatante doente 

o que c-ôtuliaos profundamente, a 
ex.";' snr.' D. Emi li a Tavares. 

Faaeruos votos pehits suas rá- 
pidas tuedtocíxs. 

—- Esteve nesta viíla, o snr. 
Joào Alves da Cunha, ds Valença. 

connircn, esteve alguns dias n es-; taberneiro Haphael Paulo Fernan- 
naudes, dPsta villa, pelos nielho- 
raitièntos e progressos que tem 
feito na musica dos « Emigr; dos . ■ 
como seu regente. 

'S':ivUi2n* 

Parte por estes dias para a 

0 nosso estimado c.o'Iega A cidade do Pará, Brasil, onde con- 
Aurora do Lima foi intimada para 
responder em juiao peio crime ds 
liberdade de imprensa. 

Sinceramente lanaentamca es- 
te facto: tanto mais, quanto é car- 
to, que a Aurora, durante os seus 
quarenta nnog de existeueir, tem 
fmr.pi ■ dado provas de muita '■ desejos 
ji.otlfcj;»';ao, seriedade e cordura. 

ta demovar-se algum tempo.o nos- 
so amigo snr, Victor Manoel Es- 
teves de Magalhães, do Cruzeiro, 
de Chaviàes. 

Que faça uma feliz viagem ,e 
regresse em breve á sua terra na- 
tal, sào os nossos mais ardentes 

«?)!»» «-HÇftí». 
Foi api:eaentadó em um dos 

cano nica toa vagos na Sé cathuira! 
«ia diocese do Algarve, o snr. dr, amigo snr. Manoel José Vaz, da 

ggpeTOi.wra» 
$emjmo0P 

Oonsta-nos que, per filta do 
saúde, regressará brevemente a 
esta villa. o nosso .sympathiso 

— Esteve em Mõnsão o s;. 
Alípio do C latrõ Azevedo, digno 
chefe da estação telographo-postal 
dVsta villa, 

— Aclui-se entre nós, o §nr. 
Gaspar Gomes Pinheiro, iatelli- 
gente empregado na Cuiapanh.-a 
dos Tabacos, 

■HS!SC"WÍ^! mssss 

Julio C -zar Gomes B irbosa, jjatu- 
ra] dc Paredes hv Ç mra. 

O «Cltl (Ml. 

Corre exolcudido o tempo. 
Cm sol qhcnlc tem-nos mimoseado 
nos últimos dias. 

Os lavradores teern muita es- 
perança nas suas vinhas cuja ap- 
parencia agrada muito.. 

íf v«-lofijlicrti.vS". 

Recebemos o n.0 õ3 do 3.° án- 
no da interessante revista de sport, 
v.onespoudento ao 1." de maio, a 
qual vem variadissima de coliabo- 
raçào. como se vê do seguinte sçai- 
mario; 

«0 Record» Faris-IJaboa—- 
l)c. Lisboa ao Porto —Destino, (ver- 
so de Luiz Guimarães) —0 Spqrt 
Náutico—Vana. (verso de Ra ■mun- 
do Corrêa.) — Gyclismo entre nós _ 
(secção oflioial; — Velo Club de j 
Lisbôa—01 ub yelooipedinta do j 
Porto —Rea! Ciub Veloeipedista | 
,de Portogaj— Real Veio Ciub do.; 
Porto—Kormesse e Corridas Íntíí-1 

íroguezifi de liouças, que lia pou- 
co tempo tinha ido para o Pará. 

Oxalá encontre promptas me- 
lhoras, e se '•eàtabeieça cçmo du- 
sejamoso 

S.wi-tsiítsis^ 

Fallaceo ha dias na cidade 
de Braga, o snr. dr, Bernardino 
Pacheco Alves Passos, presado ir- 
mão do nosso dedicado amigo, 
snr. Miguel Alves Passos, infeili- 
gente escrivão de fazenda que foi 
idesta cocaarc.a4 e aotualmêcte na 
de Amares, 

Sentimos profundamente o 
golpe porque acaba de passar es- 
te nosso amigo, pela herda de tão 
Loai irmão, e assoomido-uos á 
sua dôr, lhe auviaqiós, bem como 
a ssa i(lustre iam: lia, os nossos 
sentidos pesam es, ' 

E AS VINHAS ALTAS 

POR 

jrT Aíinííoto 

Folheto de 110 [ PREÇO 

paginas j 200 REIS 

Rernelte-se peio correio 

a quen.: enviar aquelia quan- 

tia ao auctop. 

Arcos dc \al-de-Vez.. 

Mestaviiia vende-sénos 

estabelecimentos dos snrs, 

Manoel Joaquim Pereira.lar- 

go da Misericórdia, e José 

Bernardino Pereira, rua 

Plácido d'Abreu. 

BOLEim ELZZmiE 

JP&z dziiios: 

No dia 14 —■ a menina Er- 
naçioaaes — A Biovcieta De • neatiija Roma de Lctnos Puga. 

lEizevaiM íiíanos:. 

}io'jc — e snr. Norberto Cor - 

d ido Augusto Corrêa dos Santos 
Lima. 

Lisbôa ao Algarve—Previiegiu — 
Reraember . . (verso ds Geuierino 
dos Santos} — Carta de Pavia— 
Carta do Pará—Pelo mundo xdrr. , dos"Santos. 
,secção variadia»Í3xa de noticias do ; Segunda f4m — o snr. Oan- 
Sport estrangeiro)— Bilhetes Pos- ' 
taes—Peloa Tlieatros—Ditos do 
fim—e secção de ann-anelós velo- 
cipedicos. 

«0 Veiocipedista • publídá-sa hl — Foi a Orense ddnde já 
aos dias 1 é 15 de cada mez, sen- í regressou o snr. Antonio Joaquim 
do o preço da assignatura por do : B-vy.ão conceituado escrivão de 
iie raev.es xa. 1.200. A redacção e direito à'est.a comarca, 
administração é na rim d? D Pedro ' Em viagen de v •. oíforam 
Xs." 17Z, n<- dj?. > do corrente ao reino vi 

A comraissão organisa- 

dora dos festejos ao S. Joào 

nesta villa, no corrente anuo 

avisa por este meio todos os 

mordomos e mordomas . e 

bem assim quaesquer pesso- 

as que tenham bilhetes da 

rifa do porco, o favor de en- 

trarem immediatamente com 

o dinheiro, productp dos mes- 

| mos bilhetes, pois que já fer- 

; minou o praso por elia, es- 

tabelecido. 

Peio >uzo ds direito dos 

{ ■ comarca, t çartorio do 

esçnyào Feia eira correm edi- 

tes de 30 dias, citando q 

auzeate em parte incerta dq 

Brazil, Euricq Rodrigues, 

mlteiro, para na qualidade 

de herdeiro, íailar a todos os 

termos do. inventario a que 

se procede por obito de Ma- 

noel Ródr gues, casado que 

foi com a inventariante ca- 

beçá de casal, Josepha Lopes, 

moradora n esta viiia, e ahi 

deduzir os seus direitos 

dentro do praso legal; pena 

de revelia. 

Y.erifiquei 

0 juiz de direito. 

A Garrido. 
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Comarca de Melgaço 

Éditos de 30 dias 

.( . 
Pelo juízo de direito da 

comarca de Melgaço, e caiv 

torio do escrivão Ferreira, 

correm éditos de 30 dias cL 

taodo os aazenles em parte 

incerta do Brazil— Adriano 

Augusto Lobato, Ovídio Lo- 

bato, Alberto Lobato, Julio 

Lobato, solteiro, Gelsemina 

Candida Lobato e marido, 

Belarmina Olímpia Lobato e 

marido, Frederico Lobato e 

mulher,e bem assim Francisr 

co Joaquim Lobato, viuvo, 

pae o sogro dos referidos,pa.- 

ra na qualidade de herdeiros 

fallarem a todos os termos 

do inventario a quo se proce- 

de por odito de Ermelinda 

da Gloria de Souza e Castro 

sendo cabeça de casai D. 

Aurélia ds Souza e Castro, 

moradora nesta villa de Mel- 

gaço, ahi, deduzirem seus> 

direitos dentro do praso le- 

gal; pena ds revelia. 

Amrihquçi 

O iuiz de direito, 

Á. Garrido. 
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/ViACTTINAS DE COSTURA 

j^ARGO DO j^HAFARIZ 

Pelicii-.no Candido d'Azevedo Barroso "(o Cantinlio), t ro- 
pnetario cVeetç novo estabclecõ: ent», convida o respeifavfel pu- 
blico a quo visite eeta recente casa de negocio, onde encoa- 
tvaÃ voviado sortido d'objc-ctos de luerceariu, fazendas, lorr 9, 
ferragens, papellaria, caI-;ado, e mais artigos de commercio. 
por miado, os quaes se vendem por preços modlcos. em cu- 
ja oceasião analisarão o bom gosto, inescedivel limpeza e r.ceio 
dos mesmos. P-) 

--XV. 
iso. . aí ;.J V a B 

er# KlS 
m 

Li n 

? * 

- '.v - 

1 rcr rs- 
(L a 
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O propiciaria d este mniio conhecido estabelecimento 
participa a todos os seus freguezes, e ao publico em geral 
que recebeu um grande sortido dos artigos seguintes: 

Lenços para bolso a 25 rs. e mais preços. 
Íjj Guardanapos a 25 rs. - • 

( Grande variedade de riscados, a 50, 60 e 70 réis. 
j Pannos cfús, a 60, 70 e 60 reis. 
f Camisolas a 100 reis. 

Cutim de linho, muito barato. 
^ Picotilhos a 550 reis, o metro. 
jS ( Grande variedade em doce, e bolacha, da fabrica da 
'ç*p Pampulha. — 3 uido, completo era generos de mercearia. 

—Calçado para homem, senhora e crcança. —• Tudo mais 

%Í barato do que na Galliza 
w Vender muitó e ganhar pouco, é o svstema adoptado 
cR na LOJA NOVA DO ESTEVES. 
T 

Ji-iRON YMp p. DE iíAl'ROS, tem' no seu esíahelecimenío a- N 

criébrts m'nc: mas do (■. .-tuia : RvGíA a: lhe são forneci- 
das por JOb K 51. DA (' '■ A Poiue do' Lima, a quem lho foi dado 
csc-lasivo éi veads 'dak áiiíLtís. 

idaemnas a .45.,..0, 1 ircb Al6:000,1:2:500, 32:000, 40:000 reis 
e mais preços. 

VENDAS A piM-ÉTRO E A PRESTAÇÕES 
iSjasi&o g-i-atis- 

•••rj. '■ rr,-" " fr#:- -s-r"-. ,, •• -•••.• - - -   
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emoe foíi m mmum píimezjs 

coHogio piopor- 

cioiía-se ás alumiuis^ uwm educa6- 

cao Yerdadeirameute .• christa a V 

par deuima instrucçâb esmerada. 

0 ensino comprelieiide a 

íustrucçdo elementar e eomple- 

íiioutar;, liíigua 1 cá a eez a.. dese- 

nlio, • sólíejo, musica, piano e 

canto, lavores &. _ 

No escriptorio do evd10 snr 

clr. Antonio Joaquim Duraes,for. 

neceiu-se prospectos a quem os 

requisitar. 
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JUO^VIPAN 

Feliciano Oanclido cl'Azevedo I?ax*i-oso 
(O CANTINHO), successor do antigo negociante tRainha., não po- 
de deixar de orientar os seus freguezes, que este antigo esta- 
belecimento continua a gosar os bons créditos qúe sempre go- 
sou de . BAR AT EIRO<, para o que podem experimentar e ve- 
rão a verdade do que se annancia. ; (83) 

er- e corno ... ^. 

NHIA pERAL DE ^ÊGUROS 

CONTRA FOGO 

' vopresentente cm'iUelgcço., Feliciano Cândida d'Azeve- 

do Barroso (o Guitiubo). (80) 

fiilS Ot SER (Píflí COSTOi) 

Às melbotes até hoje conhecidas.—A fítT.ÇõCS S€5iapcS. 
Grandes descontos a promptò pagamento. 
Vende-as em Melgaço, o seu/representante. 

Feleciauo Candido d'Azevedo Barroso (o Cantinho). (81) 

Na o/jícina de composição e impressão do jornal O A.L' 

TO MINHO, em MONSÀO. 
iti~%txiUL de S- Fra,i»císco-««i- 


